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EMENTA: Abordagens teórico-metodológicas da Psicologia contemporânea.

I.OBJETIVOS:  A disciplina  objetiva  fundamentar  a  compreensão  dos  alunos  acerca  das  intervenções
psicológicas e técnicas  psicoterápicas  com suas bases teóricas.  Tem seus fundamentos na Psicanálise  e em
práticas de orientação psicanalítica nos diversos níveis de atuação contemporânea como o individual, casal e
família, grupos, instituições, abordagens com bebês, crianças, adolescentes e adultos. 

II. PROGRAMA
PRIMEIRO SEMESTRE
I. INTRODUÇÃO: Percurso histórico e discussões contemporâneas acerca de conceitos básicos da Psicanálise
1. Sofrimento Psíquico
2. Psiquismo e Inconsciente
3. Defesa e Sintoma 

II. DA TÉCNICA PSICANALÍTICA
1. Primeira Entrevista
2. O Contrato
3. Setting, a Regra Básica e as Condições de Análise
4. Transferência, Contra-transferência e Aliança Terapêutica

III.  PSICANÁLISE,  PSICOTERAPIAS DE ORIENTAÇÃO PSICANALÍTICA E OUTRAS FORMAS DE
INTERVENÇÃO  CLÍNICA  EM  PSICOLOGIA:  convergências  e  divergências  em  relação  aos  aspectos
teóricos, técnicos e de objetivos de cada uma. 

III. PRÁTICAS DE ORIENTAÇÃO PSICANALÍTICA
1. INTERVENÇÃO EM CRISE:
a) A Crise; 
b) Aspectos técnicos da intervenção imediata em crise aguda de ansiedade, surto e tentativa de suicídio.

2. PSICOTERAPIA DE APOIO:
a) Aspectos históricos e conceituais;
b) Técnicas de intervenção.

3. PSICOTERAPIA BREVE:
a) Aspectos históricos e conceituais;
b) Técnicas de intervenção;
c) Psicoterapia focal.

SEGUNDO SEMESTRE
4. ABORDAGENS TÉCNICAS COM BEBÊS:
a) Aspectos históricos e conceituais;
b) Técnicas de intervenção.

5. ABORDAGENS TÉCNICAS COM CRIANÇAS:
a) Aspectos históricos e conceituais;



b) Técnicas de intervenção.

6. ABORDAGENS TÉCNICAS COM ADOLESCENTES:
a) Aspectos históricos e conceituais;
b) Técnicas de intervenção.

7. ABORDAGENS TÉCNICAS COM CASAL E FAMÍLIA:
a) Aspectos históricos e conceituais;
b) Técnicas de intervenção.

8. ABORDAGENS TÉCNICAS COM GRUPOS:
a) Aspectos históricos e conceituais;
b) Técnicas de intervenção.

9. ABORDAGENS TÉCNICAS EM INSTITUIÇÕES:
a) Aspectos históricos e conceituais;
b) Especificidades de intervenções institucionais.

III. METODOLOGIA DE ENSINO: 
Aulas expositivas com auxílio de lousa e recursos audiovisuais,
Seminários,
Leituras básicas e complementares,
Dinâmicas e vivências.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO: A disciplina terá como formas de avaliação provas escritas e seminários.
A nota obtida pelo aluno no primeiro semestre será resultante  da somatória  de uma prova (09 pontos) e  um
seminário individual  (01 ponto)  e a do segundo a somatória  de uma prova (07 pontos) e da apresentação de
trabalho de grupo (03 pontos).
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